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Prefácio

As origens do cristianismo parecem ser um tema 
óbvio e fácil de se abordar. Afinal, o cristianismo não 
é a maior religião do mundo? Não é ele a religião 
praticada pelas populações das maiores potências 
econômicas e políticas? E não é o cristianismo a re-
ligião que tão profundamente influenciou a cultu-
ra ocidental? Abordar a história das origens cristãs 
seria então narrar as linhas de continuidade entre o 
passado e o presente. Tampouco deveríamos ter sur-
presas nos temas a serem tratados. O cristianismo 
procede de Jesus de Nazaré e dos apóstolos. O que 
haveria de surpresa nisso?

Pois bem, as origens do cristianismo são tudo me-
nos um tema óbvio e fácil. O cristianismo surge de um 
movimento profético na Galileia no final da década 
de 20 da era comum. A partir de um profeta messias 
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que foi rejeitado e executado pelas autoridades. Esse 
movimento era camponês, sua atividade profética era 
oral. Não havia sede fixa, pois os profetas perambula-
vam de aldeia em aldeia anunciando a “Boa-Nova”. Al-
gumas décadas depois, esse novo movimento religioso 
estava espalhado por importantes cidades do Império 
Romano, no oriente e no ocidente. As comunidades se 
organizavam agora em casas e se comunicavam umas 
com as outras por meio de escritos elaborados. O que 
dizer de suas crenças? Sabemos que havia uma grande 
pluralidade de ensinos, devoções ao Cristo, formas de 
culto, de organização etc. 

Além de muito plurais, as origens cristãs também 
devem tratar dos grupos que no início eram repre-
sentados, mas, que, por diferentes motivos, perderam 
vez e voz. Muitos só conhecemos por meio de teste-
munhos de outros textos que os criticavam. Recupe-
rar essas vozes silenciadas é um exercício importante 
para percebermos que muito do que cremos ser tradi-
cional e necessário é fruto de escolhas e de embates.

Estudar as crenças e práticas religiosas dos primei-
ros cristãos é um exercício muito proveitoso por, no 
mínimo, dois motivos. O primeiro é que nos mostra 
que o que se acredita ser alicerce da sociedade cristã 
não pode ser atribuído aos primeiros cristãos de for-
ma acrítica. As posturas monolíticas que tentam fazer 
das origens o fundamento indiscutível de suas práti-
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cas, na verdade, querem fundamentar suas posturas 
com uma aura de ancestralidade e autoridade. Temos 
que rejeitá-las criticamente. O segundo motivo tem a 
ver com as descobertas que poderemos fazer em nos-
sa incursão na espiritualidade de homens e mulheres, 
velhos e crianças, livres e escravos, que eram devotos 
do Cristo e que constituiam uma comunidade de ir-
mãos, apesar de suas diferenças. A delicadeza de sua 
espiritualidade e as formas como se inserem em seu 
mundo social nos servem de exemplo e motivação. 

Escrever uma obra de divulgação é uma tarefa di-
fícil. A produção acadêmica sobre as origens do cris-
tianismo é imensa. Nos EUA e na Europa esse tema é 
dividido em duas áreas: Novo Testamento e Estudos 
de Cristianismo Antigo (Early Christian Studies). Te-
mos que transitar entre as duas, pois não queremos 
nos limitar a abordar as fontes do Novo Testamento. 
Nesse sentido escrever é escolher e, de alguma forma, 
deixar coisas de fora. Isso não significa, no entanto, 
que tenhamos simplificado as origens, em favor de 
um didatismo condescendente. Nosso desejo é ofere-
cer ao leitor leigo um quadro de temas, de bifurcações, 
de dilemas da pesquisa, em linguagem não especiali-
zada. Esperamos que o leitor possa fazer proveito da 
bibliografia em língua portuguesa que selecionamos e 
comentamos no final da obra. Nesse sentido este livro 
é um convite ao aprofundamento.
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Introdução

O ano é 111 de nossa era. O local, a província roma-
na do Ponto e da Bitínia, na atual Turquia. O assunto: 
uma denúncia anônima contra pessoas acusadas de fa-
zerem parte de um grupo religioso que as autoridades 
não conheciam muito bem, mas que se suspeitava ser 
perigoso. O governador da província, Plínio o Jovem, 
tomou medidas a respeito que fez questão de relatar 
ao Imperador Trajano em uma carta, o primeiro docu-
mento oficial romano que faz referência aos cristãos. 
Seu procedimento foi simples e pragmático. Entrevis-
tou os acusados, perguntando uma, duas, três vezes se 
eram cristãos, com ameaças de suplício. Os que perse-
veraram na confissão de ser cristãos foram executados. 
Os cidadãos romanos foram enviados à capital para 
julgamento. Quanto aos que negaram ser ou terem sido 
cristãos, esses foram obrigados a provar que renuncia-
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vam a essa religião por meio de um ritual: invocar os 
deuses, sacrificar incenso e vinho diante da estátua do 
imperador e, por fim, blasfemar contra o Cristo. Mes-
mo os que confessaram terem sido cristãos no passado, 
uma vez submetidos a esse ritual, eram liberados. Se 
supunha que nenhum cristão teria suportado esse ri-
tual. Confessar ser cristão, no entanto, era intolerável 
para o governador. Ainda que Plínio não tivesse muita 
noção do que era ser cristão, ele definia essa religião 
como “loucura”, como “superstição insensata e exage-
rada”. Plínio também revelou ao Imperador Trajano 
que os membros desse desconhecido grupo religioso 
abrangiam ambos os sexos, diferentes idades, classes 
sociais, gente da cidade e do campo. E seu crescimen-
to religioso parecia já prejudicar os cultos tradicionais, 
uma vez que os templos se encontravam vazios e a car-
ne dos sacrifícios não encontrava compradores.

Perguntamo-nos: com que tipo de gente Plínio se 
deparou? Que tipos de práticas e crenças seus inter-
rogatórios revelaram? O que caracterizava esse grupo 
de cristãos do segundo século? Que quadro emerge 
dessa descrição de um grupo religioso que era perce-
bido pelo poder como tão ameaçador à boa ordem so-
cial? Os que confessaram terem sido cristãos no pas-
sado descreveram suas práticas religiosas de forma 
singela, como: se reuniam em um dia fixo (no sábado, 
no domingo?), antes do nascer do sol, cantavam entre 
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si hinos a Cristo, “como a um Deus”, comprometiam-
-se a não cometer crimes segundo uma lista (não rou-
bar, não adulterar, não faltar à palavra dada). Tam-
bém tinham o costume de tomar uma refeição singela. 
O governador, no entanto, não satisfeito com essas 
informações, mandou, segundo o costume romano, 
“extrair a verdade”, por meio de tortura de duas es-
cravas, que eram chamadas de “diaconisas”. Segundo 
ele, não encontrou nada mais que “uma superstição 
insensata e exagerada”. 

Façamos o exercício de reconstruir, mesmo que, hi-
poteticamente, as práticas desses cristãos a partir das 
informações anteriores. Eles se reuniam antes do sol 
nascer nos sábados ou domingos, louvavam ao Cristo 
entoando hinos, comprometiam-se a cumprir as leis 
de Deus recitando o decálogo (os dez mandamentos 
da lei de Moisés) e, por fim, tomavam a eucaristia. 
Essa descrição combina perfeitamente com o que ima-
ginamos ser um culto de uma comunidade cristã ou 
judaico-cristã no primeiro ou segundo século. Hinos, 
sermão, eucaristia. Tudo isso celebrado nas casas, de 
madrugada, antes do início da jornada de trabalho. 
Isso indica que se tratava de um grupo de gente sim-
ples, de trabalhadores braçais, que tinha de atender a 
suas responsabilidades. O fato de as únicas lideranças 
do grupo mencionadas na carta serem duas escravas, 
chamadas de “diaconisas”, também revela algo de seu 
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perfil social. O documento não menciona nenhum bis-
po, nenhum teólogo, nem doutrinas complexas. 

Infelizmente, não sabemos muito do que o cruel go-
vernador conseguiu ouvir a partir da tortura das duas 
escravas, as diaconisas. Sequer conhecemos seus no-
mes. Escravos não eram gente. Plínio, a partir de sua 
posição de poder, como representante do Imperador, 
mas também de seu lugar de homem de cultura elitista, 
não se deu ao trabalho de caracterizar o conteúdo da 
confissão das duas mulheres, dizendo apenas se tratar 
de “superstição insensata e exagerada”. O que viria a 
ser isso? O que teria escandalizado tanto ao governa-
dor, que o teria levado a desprezar seu conteúdo, a ter 
sequer narrado o que ouviu? Quais as crenças e as prá-
ticas que lhe teriam contado as duas líderes da igreja? 
O que elas teriam testemunhado em meio ao suplício?

Essa “superstição insensata e exagerada”, as cren-
ças e práticas de cristãos e cristãs comuns, constituem 
o tema deste livro. Ainda que se possa ler a carta de 
Plínio e toda a documentação pagã e mesmo cristã para 
analisarmos as relações entre os cristãos e o poder ro-
mano, nosso objetivo será outro, mais delicado, o de 
adentrar no universo das narrativas, crenças, expecta-
tivas, medos e esperanças dessas pessoas comuns que, 
de alguma forma, se identificavam com Jesus de Naza-
ré, que se reuniam para praticar devoção à sua pessoa, 
para se organizarem como comunidade em torno de 
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seu nome. O que seria esse universo de narrativas, cân-
ticos, pregações, ações simbólicas, formas de compor-
tamento, esperanças, que o governador Plínio se dá ao 
trabalho de resumir em uma expressão tão econômica 
e ácida como “superstição insensata e exagerada”? 

Nossa tarefa, ainda que fascinante, não será fácil e 
nos impõe uma postura, ao mesmo tempo, imaginativa 
e cuidadosa. Nunca poderemos saber exatamente no 
que criam as escravas da Bitínia. Mesmo se tratando 
de um grupo religioso composto, em sua grande maio-
ria, de gente simples, iletrada, subalterna, os cristãos se 
compunham de uma diversidade de forma de organi-
zações comunitárias e de uma pluralidade de crenças 
religiosas. Sua devoção ao Cristo era multifacetada. 
Isso nos imporá um roteiro muito amplo, visitando 
testemunhos dos primeiros cristãos em textos dos mais 
diversos. A maior parte deles se encontra no que se 
convencionou chamar de Novo Testamento, a escritura 
cristã, que complementa o que também se convencio-
nou chamar de Antigo Testamento. Vários escritos an-
tigos dos primeiros cristãos (cartas, narrativas) foram 
reunidos em uma biblioteca de 27 livros. Esses livros 
têm em comum versarem sobre a vida de Jesus de Na-
zaré, a atuação de seus primeiros seguidores e por re-
gistrarem cartas nas quais são dadas instruções para as 
comunidades sobre os mais diferentes aspectos de sua 
vida. Apesar de eixos comuns, essas obras são muito 
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diferentes entre si, contribuindo com um quadro plural 
de memórias sobre Jesus e de práticas religiosas inspi-
radas nele. 

Há outros testemunhos importantes, antigos e ori-
ginais, fora do Novo Testamento, que também devem 
ser levados em conta em uma reconstrução das crenças 
e práticas dos primeiros cristãos. Trata-se dos escritos 
apócrifos e de documentos dos primeiros pais da igreja, 
os chamados Pais Apostólicos. Nos textos apócrifos en-
contramos mais testemunhos antigos sobre a vida e as 
crenças dos primeiros cristãos. Faremos uso deles, aqui 
e ali, para completar o quadro já bastante plural que 
encontramos no Novo Testamento. Nosso objetivo não 
será encontrarmos uma teologia do Novo Testamen-
to, ou a versão original do que foi o cristianismo, mas 
abrir possibilidades de compreensão da vida concreta 
desses homens e dessas mulheres que corajosamente se 
organizaram a partir de encontros com o Cristo. 

No capítulo que segue, vamos discutir brevemente 
alguns pressupostos para entendermos nossa tarefa, 
o estudo do cristianismo das origens. Vamos nos dis-
tanciar de um olhar dogmático, permitindo-nos criar 
hipóteses históricas que recriem esse universo diante 
de nossos olhos. Nosso foco serão as crenças e práti-
cas concretas, que estão mais retratadas nas narrativas 
e na poesia dos primeiros cristãos, organizando sua 
vida, em diferentes partes do Império Romano. 
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